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    A energia que move a umbanda




    Na Umbanda, tudo é energia.




    Dos pontos cantados ao toque dos atabaques, do sopro da entidade ao acender de uma vela, tudo vibra, tudo emana, tudo se comunica com o invisível através da força energética.




    Energia, para nós, não é apenas uma questão de física ou eletricidade – é a manifestação viva do sagrado em movimento. É o Axé, a força vital que circula entre os mundos. É o que liga o céu e a terra, o humano e o divino, o visível e o espiritual.




    Quando um médium incorpora, é a energia que se alinha. Quando uma oferenda é feita, é a energia que se entrega. Quando um guia risca o ponto, é a energia que se ancora, firma e protege.




    Cada Orixá, cada entidade, cada linha de trabalho possui uma vibração específica, um campo energético único que atua sobre nossas vidas com propósitos de cura, equilíbrio, aprendizado e evolução.




    Entender a Umbanda é, portanto, aprender a sentir, perceber e trabalhar com as energias. É saber que um pensamento tem força, que uma palavra pode transformar, que uma prece pode mover montanhas invisíveis.




    Neste livro, ao mergulharmos nos fundamentos e mistérios da religião, que possamos fazer isso com o coração aberto e a sensibilidade desperta – porque, na Umbanda, a fé é energia viva… e a energia, é fé em ação.




    Saravá! Axé! Que a luz dos Orixás guie cada página.


  




  

    
Gênesis 1:3 “e disse deus: haja luz; e houve luz”





    E a luz se fez, não apenas no mundo, mas dentro de cada ser.




    Essa frase carrega o poder da criação, do despertar, da clareza que rompe as trevas. Na espiritualidade, é um chamado à consciência, à verdade, à conexão com o Divino.




    No princípio era o silêncio. E do silêncio, nasceu o som. E do som, veio o canto dos pontos.




    E dos pontos, desceu a luz dos Orixás.




    E faça-se a luz! A luz que acende a vela na escuridão do medo.




    A luz que brilha no olhar do Preto Velho. A luz que dança nos passos do Caboclo.




    A luz que gira no riso da Criança. A luz que guarda nas encruzilhadas com Exu.




    Na Umbanda, a luz não é só claridade – é força, é consciência, é verdade.




    É o Axé que se move entre os mundos, é o sopro do sagrado que atravessa os planos e toca o coração do médium em sua missão.




    Faça-se a luz em cada mente que desperta. Faça-se a luz em cada alma que busca.




    Faça-se a luz em cada gira, em cada canto, em cada oração.




    Porque a Umbanda é luz. E onde há Umbanda feita com amor e humildade, não há treva que permaneça, não há mal que resista, não há caminho que fique fechado.




    E faça-se a luz…




    E firme-se o ponto…




    E gire a fé.




    Saravá a Luz Divina da Umbanda!




    Na Umbanda, ao firmarmos uma vela, firmamos a nossa fé, também dizemos: “faça-se a luz” – que a luz do Orixá ilumine caminhos, que a luz da ancestralidade guie passos, que a luz da caridade aqueça corações. Porque onde há luz, há vida. E onde há vida com fé, não há espaço para a escuridão.




    Vivemos dentro de um universo de “ondas” de luz, onde todas as coisas são manifestadas a partir da luz. Baixas vibrações de luz se tornam matéria (densa), altas vibrações se tornam luz novamente (sutil).




    Como dito por Walter Russel: “Deus é mente pensante. A substância ou corpo de Deus é luz”. A única substância universal, uma substância pensante, abrangente, descritível e possuída de princípios que são familiares ao homem através da observação da única substância universal nas coisas criadas. A substância de todas as coisas criadas é luz. A única substância da mente pensante e tudo o que existe. “A mente se expressa na luz”. Porque é na luz que os pensamentos ganham forma, é na claridade que as ideias se revelam, é na vibração luminosa que o espírito comunica sua essência.




    Na Umbanda, quando firmamos uma vela, não é apenas o fogo que arde –é a mente que projeta intenções, é o coração que envia pedidos, é a alma que se conecta com os planos superiores. A luz revela o invisível. Torna visível o que é sutil. Ilumina o caminho entre o plano material e o espiritual.




    A mente vibra. A luz responde. E assim, o invisível se manifesta.


  




  

    TUDO É UM SOB UMA PERSPECTIVA ELEVADA




    Somos como um atributo de uma cor que permite que sejamos classificados com aquela cor específica. Essa frase fala sobre identidade energética e espiritual. Cada ser carrega uma vibração única – como uma tonalidade dentro do espectro divino. Somos como notas dentro de uma canção, matizes dentro de uma paleta.




    No grande espectro da Criação, somos como um atributo de uma cor, uma expressão única de uma frequência divina que nos permite ser reconhecidos pela vibração que carregamos.




    Cada alma nasce com uma tonalidade própria, um som, uma luz, uma cor que a representa no todo. E é por meio dessa cor que os planos espirituais nos percebem, nos acolhem, nos orientam.




    Na Umbanda, as linhas de trabalho são, também, frequências de luz: Ogum vibra em tons de azul profundo e aço reluzente; Oxum é dourado, como o brilho da água que corre suave; Oxóssi é verde como a mata viva que sussurra sabedoria; Iansã é vermelho-alaranjado como os ventos que anunciam mudança; Xangô é marrom como as pedreiras e carrega a justiça em seu peito; Iemanjá é azul-claro, como as águas dos oceanos que carregam o sal, mas também a criação.




    Não somos a cor inteira – somos uma nuance, um reflexo vivo e dinâmico dessa luz maior. E é pela vibração que sustentamos que somos atraídos, guiados, reconhecidos.




    Nossos guias se aproximam porque nossa cor os chama. Nossos Orixás se manifestam porque vibramos em sintonia com sua essência. Nossos caminhos se abrem quando aceitamos ser fiéis à nossa cor verdadeira, aquela que nasce da alma e não das máscaras do mundo.




    Cada ser é um fragmento do Arco-íris Divino. E a Umbanda é o templo onde essas cores dançam em harmonia, criando pontes entre os mundos, entre as dores e as curas, entre o que fomos e o que estamos nos tornando.




    Não importa a cor que você vibra, mas a pureza com que você a manifesta. E ao viver em verdade, sua luz encontra seu lugar no todo.




    Na espiritualidade, especialmente na Umbanda, cada cor está associada a um Orixá, a uma força, a uma qualidade. Quando dizemos que alguém vibra na cor de Oxum, de Ogum, de Iansã, de Xangô, por exemplo, não é apenas estética – é identidade espiritual.




    A cor revela o axé. A vibração revela quem somos. E a forma como manifestamos isso no mundo nos torna reconhecíveis, como se cada um brilhasse com a luz de um Orixá específico.




    Somos mente e espírito, a mente funciona como um sintonizador de frequências, sintonizando-se em diferentes frequências. Os pensamentos criados pelo indivíduo geram uma assinatura energética que se fundem em uma mandala de cores capaz de identificá-lo nos reinos superiores.




    Nossa mente geralmente está operando em uma frequência específica com base em nossos padrões de pensamento diário. Cada frequência é uma cor. Portanto, nossa mente está manifestando cores dentro do plano astral com base na qualidade de nossos pensamentos, sentimentos e ações.




    Somos mente e espírito.




    A mente, em sua natureza sutil, atua como um sintonizador de frequências: capta, emite, atrai e ressoa conforme o padrão vibratório dos pensamentos, emoções e intenções que cultivamos.




    Cada pensamento criado pelo indivíduo carrega uma assinatura energética única – um código vibracional que transcende o corpo e ecoa nos planos sutis. Essa assinatura se expressa como uma mandala viva de cores, formas e ritmos, revelando ao mundo espiritual quem somos em essência, em processo e em verdade.




    Nos reinos superiores, não somos vistos por nossos nomes terrenos, nem por títulos ou aparência física. Somos percebidos pela vibração que emanamos, pela cor do nosso campo áurico, pela harmonia ou desarmonia do nosso som interior.




    Essa mandala energética é dinâmica: ela muda conforme nossos pensamentos, palavras, escolhas e atitudes. Quando vivemos com verdade, amor, humildade e propósito, nossa frequência se eleva e nossa mandala resplandece – tornando-nos identificáveis como consciências despertas, servidores da luz, médiuns em missão.




    Pensar é criar. Sentir é vibrar. Viver com consciência é iluminar.




    Na Umbanda, onde tudo é vibração, essa verdade se manifesta em cada toque do atabaque, em cada ponto cantado, em cada guia que desce em terra: tudo é frequência, e cada ser é chamado conforme a vibração que sustenta.
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